
Íntegra do discurso de despedida do Conselheiro Adalbcrto Farias na 

sessão do Pleno 

Chcgo a este dia. em qu~ dinjo nosso derradeiro 
\!ncomro. mm ido por contugino;o scnumcmo de alegria 
e confortável sensação de ter cumprido com Leio a 
tarda que me foi confiada de prc!.idir honros:lmente 
c'>la mag111fica Corte. Dirijo-me com t>special 
deferência. dentre os que nos honram com suas 
presenças. aos servidores de!>ta casa que. com 
dedicação espartana. comribumun de l"nrma decisiva 
para o aringimento dos obJCll\ os que nasceram da 
vonttu..ll.! de todos. de con~oli<.la 1 a instituição como 
instrumento de que o cidadão pock dispor pélra defender 
a boa aplicação dos recursos pllb l ico~. 

Desde que tomei asscnto no conselho deste 
1 nbunul.tive oportunidade de' i'cr munes momentos 
de transformações na sua estrutura e modo de 
organw:tçâo. ressaltando-se. de nu c o-. mms prol"undos. 
os m:orridos após o ad\Cilto da Constituição de 1988. 
que ucu ele' :1do impulso à atuaçà(l <.los Tribunais de 
Contas c tC\1:! como conseqOéncia nm-a definição do 
papel dos órgãos de controle do Bra'>il J<i naquele 
ino;tante. conduzido pelo dcsejo de corresponder aos 
anseios de uma sociedade que mnnifcstn\a afã de 
parucipar c controlar a forma uc adm1n1strar a ··coisa 
publica·· v uno~ a nect:ssidauc inc\ i ta\ el de nproximar 
a populução do Tribunal uc (. ont.•s. levando-o a 
lo~.:;~Jiuades onde ha\ ia. muita!.' ctes. quase completa 
ausência do poder público. Nesse contc\ro surgiu a 
rh:ces,•daue ue aumentar o quadro tk pc-;<;oal. qualificá­
lo para novas c urgentes tarcfn:-. c descentralizar sua 
cmutura <Hnt\és da instalação de ln!>petoria'i Regionais. 
para tornu-lu mais accssíH:I nos jurisdicionados c á 
própria sociedade c. sobretudo. 1mprinm <Jgilidade no 
cumprlmenw do seu devcr de fazl.'r a llscalização do 
emprego de 'erhas püblicas. com utuaçàu pedagógica 
c pre' cntiva junto aos podere' munic:ir>a•s 

Passados todos essec; anos. dc~th: o lnnginqiio 1993. 
quando instalamos a primeira unid<tdl! l!m Garanhuns. 
as Inspetorias :,C consolidaram gr<lças iis profícuas 
gestões que nos succ.!deram e atualmente Já são nove. 
localizadas em todas as microrrcgiões do l: stado. 

lloje. uc igual modo. as muJanças se impõem em 
fac\! <.lo amplo processo de tran.:;forn1<tÇ<1o por que passa 
a :.ocicdade brasileira e que conJicionam o novo 
modelo da estrutura estatal. 

O!> Tribunais de Contas não estão 1muncs a esse 
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processo de transformação c têm merecido crescente 
atcnçàú da população. l:.stá profunuamentc l1gado às 
p1wrogativas da cidadania. proporcionando a todos a 
oportunidadl.! de participar das decisõt>s dos gestorc!. 
públi cos. contribuindo de mouo âc.!ti\0 para o 
aperfeiço.tmento dos costumes c práticas 
admin1~Lrat1' as 

Vão longe os dias em que o cidauào Cllmum assistia 
passi'<tlllentc ao mau uso de recurso<; pubilcos. com 
obras supcrfaturadas c edium que reprcscntnvam 
mu i ta~ vcze~ mera fo rm alidade legnl ll ojc a Lei 
pcnnit..: sua pnrt icipação. atribuindo-Ih.: lcg1timidauc 
pam impugnar atos tios ge:.torcs públicos l'm qua lquer 
esfera uc g.o' erno. sendo pcrn1 i tido ao homem comum 
do pov(l representar órgãos de controle. especialmente 
aos I rihunai!> uc Comas quanto às violações <.la Lei 
pelos maus administradores. imponuo-lhes 
indi<.pensá\ cl conteüdo etico 

I '>Sa áruua caminhada de encontro ao cidadão não 
St' fi11 ~em a incompreensão c ate. muita!> 'ezes. a 
reação d<tquc I c:> que. por motivos incon tessáveis. ta h ez 
preferissem um ôrgão inerte ou apenas ex istcnte para 
cumpnr O!. fo rmalismo:. da Lei. L~ necessário dizer. 
entretanto. que as Cones de contas no 13rasil ainda 
precl'am melhorar o seu padrão de atuação. ubngando­
sc a rcconhc.!cer que. em certas ocastõcs. são 
pnlCI.!dcnt~~ a~ cnricas a nú<> uírig1da-.. '1a dl.! regra. 
atra\ C'> da 1m prensa que. em certa m~d1da. cumpre 
apenas o :.cu papel de Jogar ILt/ sobre fatos "Não 
obstante. constatamos tambt!m que. muita:. \e/e:.. os 
holofote::~ não ::.e prestam a i luminar c ~im. por meio de 
gencrrtl ltélÇàes desarrazoadas. incluir em vala comum 
aqueles que são desiguais. 

Transcorreram-se dois anos ucsde que fui pe la 
segunda 'et empossado na Presidência uesta casa. E 
nesc;e penodo procurei cumprir modestamente o papel 
de mdutor da incomensurã\cl capaciuaue de trabalho 
que dispomm no Tribunal ue Contas de Pemambuco 
e. com planejamento. desejo de aglutinar pessoas em 
tomo de projetos coleri\ os c:. porque não di ter. com o 
mérito dos que sonham. fizemos multip licar a nossa 
força realizadora. Pude ver concretizado meu desejo. 
cxpri.'SSO em rnmha posse, de que ao final da gestão 
touos tl\esscm sido comigo presidentes. 

Definimos três diretrizes para a gestão. Três 



ohjeuvo~ c~tratégJCO\. qu..:: estão vi\ os na memória de 
lOdO\: 

AprO\IIll.tl o I nbunal da Sociedade: 
Dmar de dicàcia a .. suas decisõt:s: 
E h! ' ar o n1' é! de sausf~1ção dos sen idore!> 

Os objell\ o~ de fonalecer as ações de controle 
externo. melhoria da produti\ idade com qualidade. 
Jonalecimcnto do nível de qualificação do servidor e 
in\lc:,\imento em infra-estrutura e tecnologia têm sido 
plenamente atingido~. 

Passor; dec '" ' ' O'> foram dados rum o ao 
cumprimento das metas que nos noneararn através de 
açà() que j ulgamos importnntc relatar algumas. nesta 
opon un idade: 

I. De feve reiro a abril de :!000 foi rea lizado um mutirão 
para observação da pauta. levando a julgamento mais 
de três m i I processos: 
2. Implantação. p1oneira em Tribunais de Contas no 
Bra!>il. da Ouv1dona '1sando fac il itar o acesso da 
população: 
3. lnstiruição do prem1o de 'alorização do servidor: 
-.1 ... Operação eleições·· em cooperação inédita com o 
Mini~terio Público. cujos resultados têm dado ao 
fribunaluma prOJeção nncional: 
5. Garantia de recursos parJ pagamento dos atrasados 
dos 11 .98°o. em cumprimento a uma decisão do 
Supremo Tribunal r cderal. Quero infonnar que a folha 
ja se encontra no Banco. 
6. Investimento mac1ço em capacitação: para os 
scrvidore~. Houve promoção de cu ro;os de pós­
~radua~ào em Direito. Eng.cnharia. Economi\\ <.! 

lnfonmit ica. partic ipação em seminários. congressos. 
cursos de curta duração, curso de Inglês. Através da 
Esco la de Co nt as Publicas. sob a direção do 
Con!>elhciro Romeu da hmtc. nos exercícios de 2000 
e 200 I. cerca de sete mil pc~soas ex ternas receberam 
treinamento e o númem 101<1l chega a on~e mil pessoas 
qunndo consideramo~ os servidores do próprio 
1 nbunal: 
7 Participação dcstncadn. no Orasil no processo de 
discussão. treinamento e fiscalização da Lei de 
Re<;ponsabd idnde fi~cal. 

E perccp11vel o processo de transfonnação por que 
passamos. 

Com em amda que se diga que esse processo de 
mudança~ não se limitou aos aspectos de natureza 

física. n c\cmplo da-. obra), de construção das 
ln:.pctorias Reginnai-;. in-.talação da Ouvidoria. 
aquisição de.: n0\3 rrota de \CICUIOS. móveis e 
t:>quipamcnto pnrn '1c.leo-conkrênc1a. computadores. 
etc. Atingiu sobrl!tudo a lnstllUIÇão com a implantação 
de uma no,·a cultura. onde procuramos fazer prevalecer 
a gestão tran:;pnrent~ c democrática. com diálogo 
franco com os sen i dores e com a popu I ação. 

Não poderia dei:-.ar de registrar o apoio recebido 
do Governo do f- stndo. que concorreu de forma 
d~cisiva para a '1abilitélçào do Promocontas. 
assegurando os recursos fin<Jnceiros indispensâ' eis à 
materialiLaçào de nossos projeto!> 

Segundo Pasteur· ... nada ~ tão contagioso quanto o 
emusiasmo. Ele comove pec.Jras. encanta brutos. Na 
verdade. nadn se reali.w sem ele'". 

O entus iasmo tem sido o puo qui! alim enta a minha 
vida. É o que o me ajudou a chegar. com as bênçãos de 
Deus. atê este instante. 

E. amigos. bênçãos não têm fn ltado em minha vida. 
Sou grato a Deus por derramá-las de forma tão 
abundante. 

Enfim. chego ao áp1ce da minha tarefa jumo a 
vocês. E encontro-me com n confonãvel sensação de 
que já não estnmos no mesmo lugar. Demos um passo 
à frente. As!'>irn como c-.:prcssou o apóstolo Paulo. sinto 
que .. combatemos o bom combate .. 

Cammhatnos decistvamentc ao encontro de uma 
instituição moderna c consolidada no conceito da 
comur11dade pernambucana. graças em grande parte. 
ao sempre presente apoio dos meus pares no Conselho 
e ao eng.ajnmc:nto dos gerentes e técnicos que comigo 
traba lharam incansavelmcntl! nestes dois anos. aos 
quai~ qucrt) e:-.temar o mais justo e men-:cido se mimemo 
de gratidão. Pois ao meu lado sonharam. emprestando 
à insti tui ção os seus talentos c inte ligência para 
consecução de tantas vitórins. 

Restam-me. apenas os vt:rso-. de Nazi111 Hikmet. 
notâvcl poeta turco. que. neste in!>tanrc. calam em m in. 
profundamente: 

.. NADA TEN IIO NAS MÃOS 
PARA VOS OFERCCLR 
NADA MAIS DO QL'L l 'MA MAÇÃ. 
UMA RUBRA MAÇÃ- MEU CORAÇÃO 

MUITO OBRIGA DO. 
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